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RESUMO:  

O objetivo desse texto é uma reflexão sobre a exposição “Heterotopias Cotidianas” que foi 
apresentada no Museu de Arte Contemporânea Dragão do Mar em Fortaleza, Ceará, com 
curadoria do Dr. Michel Asbury da University of the Arts, London, no período de 30 de 
novembro de 2009 a 19 de janeiro de 2010. Para a criação desse projeto, levei em conta 
estudo sobre o conceito de heterotopias criado pelo pensador Michael Foucault, o espaço 
da cidade e o sertão cearense onde busquei estabelecer relações entre arte/vida como 
constituinte da obra. Pretendi ainda considerar “Heterotopias Cotidianas’’ como  o espaço 
que se recorta do espaço cotidiano e traz condições para que haja experiências específicas, 
variadas e que se transformam constantemente 
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ABSTRACT: 

This paper is a reflection about an exhibition called “Heterotopias of Daily Living” which was 
presented in the Contemporary Art Museum Dragão do Mar, Fortaleza, Ceará, Brazil. Dr. 
Michael Asbury from the University of Arts in London was the curator in charge of exposition. 
The exhibition was held from november 30, 2009 through  january 19, 2010. For this Project I 
considered the concept of Heterotopias created by Michael Foucault, the city space and the 
rural area of the state of Ceará where I estabilished a relationship between art and life as 
part of the concept of the artwork. Would also consider "Heterotopias of Daily Living''as the 
space cut out of space and brings everyday conditions so that there are specific experiences, 
which are varied and constantly changing. I  
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HETEROTOPIAS COTIDIANAS: UMA REFLEXÃO 

O convite para ocupar o primeiro andar do museu foi uma proposta desafiadora por 

alojar seis grandes salas de exposição. Ao visitar o espaço em 2008 pensei 

primeiramente no lugar onde se encontra o museu – Fortaleza e o Estado do Ceará. 

Queria criar obras que se relacionassem com o contexto do espaço - Fortaleza, e o 

estado do Ceará - como constituinte dos trabalhos que seriam apresentados. Em 

seus estudos intitulados “Outros Espaços” Foucault ressalta: 
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 “Heterotopias são espaços específicos que se situam dentro dos espaços 
sociais cotidianos com funções diferentes e, às vezes, opostas. Espaços 
onde se reúnem resquícios de vários outros espaços e tempos, formando 
um conjunto que foge do cotidiano e permite experiências paralelas 
diversas”. 

Para se entender o conceito de Heterotopias precisamos compreender que a idéia 

de lugar é diferente de espaço. O que começa como espaço mais abstrato, 

indiferenciado transforma-se em lugar à medida que o conhecemos melhor e o 

dotamos de valor. Na experiência, as relações de espaço e lugar muitas vezes se 

fundem, como escreveu Yi Fu Tuan: 

“As idéias de “espaço” e “lugar” não pode ser definido uma sem a outra. 
Além disso, se pensarmos no espaço como algo que permite movimento, 
então lugar é pausa; cada pausa no momento torna possível que 
localização se transforme em lugar... O lugar é segurança e o espaço é 
liberdade”.   

A pesquisa gerou então, em torno da cidade de Fortaleza e o estado do Ceará como 

constituintes da obra que seria exposta. Pensei então, começar pelo nome da cidade 

– Fortaleza (fig. 1). Já na entrada do museu encontramos uma imensa construção, 

realizada por artesãos locais, essa construção funciona como uma fortaleza que 

corta duas outras salas expositivas numa diagonal. Construída com varas de 

marmelo retas essa edificação forte se parece com desenhos de linhas dispostas 

verticalmente no espaço. Sobre este aspecto escreveu Angélica de Moraes: 

“Sua obra é a de uma desenhista. Ao invés de traçar a linha no papel, foi 
buscá-la nas silhuetas esguias dos gravetos e feixes de lenha. Com essas 
madeiras flexíveis, com esses elementos capilares e inexatos, teceu no 
espaço formas a um tempo aéreo e solidamente enraizado no chão, 
conjugou urdidura artesanal com articulação de conceitos eruditos.”  

No Ceará a uma tradição muito grande de artesanato realizado com materiais 

naturais. A começar pelas cercas das casas onde as pessoas utilizam madeiras de 

marmelo ou galhos de árvores para separarem o público do privado. Um trabalho 

com estrutura semelhante recebeu o seguinte comentário da artista americana Bella 

Feldman em Berkeley  em 1986: 

 “uma estrutura maravilhosa que fundiu a geometria da Natureza... com as 
técnicas de construção de casa usadas por nativos. ...O resultado foi uma 
estrutura magnífica que encheu a galeria... Toda estrutura era uma 
afirmação poética que podia ser lida em vários níveis.”  
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                Fig. 1. - Vista da instalação “fortaleza” realizada no MAC Dragão do Mar, 2009  

Aprendi que fortaleza não só é fortificação e forte mas é também um nome popular 

de uma planta herbácea da família das urticarias (Pellonia deveauana), de folhas 

avermelhadas, cujas flores quando colhidas, sob a ação do calor da mão, dá a 

impressão que o pólen explodi e espalha fumaça. Essa planta nativa crescia como 

ervas daninha por toda a cidade.  

Meu interesse era criar um canteiro, um jardim  com essa planta no centro de uma 

sala do museu. Com várias tentativas de encontrar a planta plantada em vasos que 

pudesse sobreviver ao ar condicionado do museu, desistimos da idéia, infelizmente 

pois jardim é considerado por Foucault como a mais alta heterotopia por conviver 

num mesmo espaço vários tipos de plantas. 

Resolvemos então apresentar uma serie de cinqüenta e oito desenhos que foram 

realizados pelo acaso através da matéria pólen e água. Nesses desenhos o pólen 

entra em uma reação química com o contato da água, do calor, do vento e do papel 

criando assim formas coloridas que variam do preto, vermelhos e brancos. Esses 
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desenhos trazem a idéia de flores ou animais nas suas formas compostas 

aleatoriamente. (Fig. 2) 

 

             Fig. 2 - Vista da exposição dos desenhos realizados com pólen de flores. 

Nos primórdios o estado do ceará se chamava seara - extensão de terra semeada, 

cultivada. Pensando na seara, no campo decidimos então reapresentar um trabalho 

de instalação que já tinha sido realizado em Berkeley em 1984, mas inédito no 

Brasil, intitulado “Your Land”. Essa instalação consiste em um lugar de 8 x 8 metros 

coberto por terra cinza molhada. Do teto foi retirada a cobertura de plástico branco 

opaco para permitir que o sol pudesse entrar através da vidraça. A desidratação da 

terra ocorre lentamente e conseqüentemente começam a surgir rachaduras. Essas 

rachaduras funcionam no espaço como desenhos vivos que são realizados pela 

transformação da matéria no tempo. Esse espaço é transformado em um lugar, pois 

em nosso imaginário essa paisagem é algo natural do sertão nordestino, esse lugar 

que todos os dias se transforma em um lugar ativo, um lugar vivo.  
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Fig.3 - Detalhe da instalação “Your Land” 1984-2009 

Na outra sala foram apresentados trabalhos inéditos no Brasil: dois vídeos 

projetados na interseção das duas paredes da galeria como em seqüencia. As 

imagens dos dois vídeos são de fumaça. O que se vê é fumaça tomando todo o 

campo da projeção.  

A maneira que esse trabalho foi montado fazia com que o expectador, ao entrar na 

sala, tivesse sua imagem ou sombra projetada nas duas imagens da parede; assim 

o participador era introduzido dentro das imagens projetadas. Angélica de Moraes 

observa desde 1999 o meu interesse pela madeira, fogo, fumaça e luz:  

“... conserva o fascínio da artista pela luz. Um fascínio que perpassa toda 
sua obra e vinha se manifestando na simbologia da chama como extensão 
visível da alma, do fogo alimentado pela madeira e da fumaça (resíduo da 
combustão da vida?)...” 
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Fig. 4 - Vista da Vídeo-Instalação 1964 ou “In the smoke”, 1989-2009 

A vídeo-instalação “1964” é um espaço montado com vários pedaços de fragmentos 

que são sobrepostos em um espaço existente, criando assim um novo lugar. Neste 

local acontece uma vivência, algum relacionamento, um contato vivo e ativo. Para 

promover o acesso aos espaços da lembrança, da imaginação e das associações, 

uso o espaço físico, onde pode se percorrer, como também o espaço virtual, onde 

animações se movem pelo reflexo, da luz, da sombra e das pessoas. O conjunto 

fornece a chave de entrada ao verdadeiro espaço de existência da obra - a 

percepção do observador. 

A instalação “Promise” é relacionada à experiência da crença no nordestino. Para 

realizar essa instalação foi queimada durante uma semana 1800 velas de sete dias. 

Depois de queimadas as mesmas foram  dispostas em uma mesa de 50 cm de 

altura por 4 metros de largura e 6,50 metros de comprimento. Essas velas ao serem 

consumidas lentamente pelo fogo criavam formas esculturais, cada forma era única 

na sua existência. Havia ali uma vela sempre acessa que velavam todas as outras já 
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extintas, permanecendo só o resíduo. A vela acessa traz em si uma idéia de 

manutenção da vida. 

 

                                   Fig.5 - Detalhe da instalação “Promise”  2004-2009 

E por fim, outro trabalho apresentado relaciona o espaço noturno das noites no 

sertão cearense, a instalação Lúmen Vaga Lúmen de 1999, que foi apresentada na 

VII bienal de Habana em Cuba, na Fundação Gubenkean em Lisboa, Portugal, na IV 

Bienal do Mercosul, Porto Alegre e na Exposição Brasil 500 anos, São Paulo O 

trabalho consiste em luzes de leds suspensas em diferentes alturas e intensidade 

numa sala escura. Essas luzes são conectadas com uma central de toques de 

celular que se assemelham a sons de zumbidos de pequenos insetos muito comum 

nas noites brasileiras. Este trabalho, de acordo com relato de Angélica de Moraes, 

apresenta  

“um paradoxo que se resolve conceitualmente pela aproximação de duas 
luminescências pulsantes:  telefones celulares e vagalumes. Ela nos mostra 
que há algo de insetos luminosos vagando no breu da noite e no corpo 
negro desses aparelhos que também sinalizam com luzes irrequietas a 
busca do encontro, perambulam e adejam em enxames zumbidores.” 
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A idéia desse lugar é muito comum aos que vivem na zona rural, o que pode parecer 

estranho aos que vivem na cidade. Pode trazer a sensação de uma memória antiga 

das brincadeiras de crianças vividas no campo. Ainda nas palavras de Angélica,  

“Shirley cria um discurso visual que pensa arte e natureza juntas. O que ela 
fez neste trabalho foi expandir esse conceito para além dos materiais que 
conotam diretamente o mundo natural. Ela agora nos propõe enxergar a 
pele dos objetos e o músculo das coisas. Mesmo que elas pareçam 
assépticas tecnologias de última geração.” 

Sabemos que a experiência é um termo que abrange as diferentes maneiras através 

das quais uma pessoa conhece e constrói a realidade. Estas maneiras variam desde 

os sentidos mais diretos e passivos como o olfato, paladar e tato, até a percepção 

visual ativa e a maneira indireta de simbolização. As emoções dão colorido a toda 

experiência humana, incluindo os níveis mais altos de pensamento.  

Essas experiências implicam a capacidade de aprender a partir da própria vivência e 

levar em conta, o espaço da cidade e o sertão cearense onde busquei  estabelecer 

relações entre arte/vida como constituinte da obra, juntamente com estudo do 

conceito de heterotopias.  
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